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  EMENTA 
 
Deverá ser efetivada obrigatoriamente durante no mínimo 3 semestres do curso de mestrado e 7 semestres do curso de doutorado, 

uma vez que é uma atividade que regulamenta o acompanhamento e os encontros entre o orientador, co-orientador, ou grupo de 

pesquisa e o orientando, compreendendo desde a implementação do projeto, tratamento dos dados, até a entrega do relatório final 

da dissertação, publicações em eventos e do artigo que deve ser enviado à publicação. Acompanhamento das pesquisas 

desenvolvidas pelos discentes, envolvendo a elaboração final do projeto, busca de recursos, e dos relatórios das dissertações e 

respectivas publicações, garantindo-se a utilização de referencial teórico-metodológico adequado, precisão conceitual e a 

coerência interna dos projetos e dos resultados obtidos. O discente deve assistir no mínimo a 50% das Defesas de Dissertações 

ou Teses que acontecerem durante o período de permanência do discente no Programa.  Alunos que se encontram em outros 

centros de pesquisa podem assistir Defesas de Dissertações em outros Programas de pós-graduação. Acompanhamento da tutoria 

que o discente desenvolve com os alunos de graduação para a implementação dos projetos PIBIC, PIBIT, e outros. O discente 

deve participar e publicar no minimo um trabalho em eventos de reconhecido mérito acadêmico; participar da organização de 

eventos acadêmicos no curso; participação em outras atividades acadêmicas que visam ao desenvolvimento da dissertação ou 

tese. A atividade é coordenada e aprovada por cada orientador. graduação e enviar comprovante de participação ao PGALi e ao 

orientador. 

 

OBJETIVOS 
 
Atividade semestral obrigatória desde o segundo semestre de matrícula do discente até a defesa, incluindo encontro periódico 

com o Professor Orientador e com o grupo de pesquisa em que o discente está inserido, para discussão do andamento da pesquisa 

com vistas à elaboração definitiva do projeto de dissertação, publicações, e da defesa de dissertação de Mestrado. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 Acompanhamento individual das pesquisas desenvolvidas pelos discentes, pelo orientador ou em grupo, visando à 

elaboração de sua dissertação ou tese. Acompanhamento da tutoria que o mestrando ou doutorando desenvolve com os 

alunos de graduação para a implementação dos projetos PIBIC, PIBIT, e outros. Encaminhamento do projeto para 

chamadas de financiamento. 

 Promoção de discussões acerca da elaboração do trabalho científico; construção de artigos, comunicações e trabalho 

dissertativo dos alunos; perspectivas teóricas e metodológicas acerca dos problemas de pesquisa.  

 Definição e formatação da pesquisa com vistas ao exame de qualificação, e publicação dos resultados em periódicos 

com Qualis CAPES A1, A2, B1, B2, ou proteção da propriedade intelectual como depósito de pedido de patentes. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
 
Atividade que regulamenta o acompanhamento e os encontros entre o orientador, co-orientador, ou grupo de pesquisa e o 

orientando, compreendendo desde a implementação do projeto, tratamento dos dados, até a entrega do relatório final da 

dissertação, publicações em eventos e do artigo que deve ser enviado à publicação. O discente deve aisitir a 50% das defesa de 

dissertação ou tese. O discente deve participar e publicar no minimo um trabalho em eventos cientifico na atividade (por 

semestre); participar da organização de eventos acadêmicos no curso; e participar em outras atividades acadêmicas que visam ao 

desenvolvimento da dissertação ou tese. 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 
A participação nas atividades dependerá da aprovação do professor/orientador. A avaliação da atividade será aprovada ou 

reprovada de acordo com parecer do orientador de cada discente. 
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